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Umlivroquevaialémdos limi-
tes do papel, que extrapola a
noçãodoqueéumaobraliterá-
riae cujoconteúdomistura fic-
ção,realidade,história,biogra-
fia, marketing viral e artes vi-
suais. Assim é Valfrido? (Ed.
Lote 42, 192 págs., R$ 49,90),
o 18o livro do designer gráfico e
escritor Gustavo Piqueira, de
SãoPaulo.
Quem olha para a capa dura

do volumenão desconfia que a
obra resultou de intervenções
urbanas e do envio de malas
diretas para 9 mil casas, em
doisbairrospaulistanos:Santa
CecíliaeHigienópolis.
A história, inventada por Pi-

queiraepublicadaemdezcapí-
tulos, foi enviada aos milhares
de destinatários, duas vezes
por semana, na forma de pan-
fletos ilustrados, via caixa pos-
talsimplesdosCorreios.
Sem saber se tratar de obra

literária, os moradores acom-
panharam, de 29 de outubro a
4dedezembrode2015, os des-
dobramentos de uma história
deamore traiçãoenvolvendoo
donodeumaempresadecarre-
to (Valfrido), sua ex-mulher
(Lucielle) e seu ex-sócio (Alde-
mir,ouDime).
Com o objetivo de despertar

acuriosidadeeoestranhamen-
toemquemrecebeuoprimeiro
capítulo(oupanfleto?),Piquei-
ra começou o texto com um
xingamento: “Valfrido, seu ca-
nalha!Canalha!Pensa quepo-
de sair pisando nos outros as-
sim?Pensa?”.
O nome do personagem, ex-

plica o autor, foi pensado com
ocuidadodenãocausar confu-
são entre vizinhos e familiares.
“É muito difícil encontrar um
Valfridoemqualquercondomí-
nio, mas soubemos, depois,
que existiu um ex-síndico com
essenome”,contaele.
A história vai se desdobran-

dosobaóticados trêspersona-

gens, cada um
defendendo seu lado
e esculhambando o outro –
até surgir o depoimento de
uma suposta moradora de um
dos bairros, dona Elvira, para
confundiraindamaiso leitor.
Mas nem o destinatário das

malasdiretasnemquemadqui-
riro livro conheceráodesfecho
desse conto. Afinal, o livro é
umareflexãodePiqueira sobre
a performance e outras obras
de suaautoria, tão “mirabolan-
tes” quanto esta (para usar um
adjetivo que ele mesmo usou
ementrevistaparaATribuna).
Em formato diferenciado, o

livro tem capa dupla e é todo
ilustrado com fotos das inter-
venções nas ruas: homens e
mulheres-placa estampando o
nome Valfrido; colagem de
lambe-lambesdaempresafictí-
cia Valdime Transportes; uma

coroade
flores coloca-
da sob uma árvore
na esquina das ruas Ja-
guaribeeAurelianoChaves.
No fim do volume, o leitor

ainda encontra os dez panfle-
tosoriginais, impressosemgrá-
fica rápida – exceto um cartaz
feitoemserigrafia.
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Piqueira explica que gosta de
brincarcomosprincípioscons-
trutivosdeumlivro. “Valfrido?
foi sendo construído coletiva-
mente,nãotinhaumahipótese
a ser confirmada. Eu também
queria subverter a ideia do que
éumanarrativadeficção”,diz.
Desse modo, trata-se mais

deummeta-livro (livro sobre o

livro), com reflexões do autor
sobre situações que envolve-
ram até a ética, como a desco-
bertadecomofuncionaadistri-
buiçãodos panfletos publicitá-
riosdentrodosedifícios.

“Há porteiros que co-
bram uma espécie de propi-
na para fazer a publicidade
chegar aosmoradores”, revela
Piqueira, que soube de uma
pizzaria que faz agrados aos
porteiros para que eles joguem
fora os panfletos de pizzarias
oudeliveriesrivais.

Paragarantirqueospanfle-
tos de Valfrido? chegassem
aosdestinatários emonitorar
as reações dosmesmos, o au-
tor se envolveu na distribui-
ção dos panfletos, assim co-
mooseditoresdaLote42.
Além dos bastidores, Pi-

queira,no livro, contasuatra-
jetória no design gráfico e no
mercado editorial, lembran-
do projetos polêmicos, como
o livroMarlonBrando–Vida
e Obra, de 2008, com foto de
James Dean na capa e que
conta a história de umperso-
nagemfictício.
O erro provocou a fúria de

leitores e de colegas do meio
literário,quenãoperceberam
aprovocação.
“Ao final, o que provoco é a

nossa visão viciada das coi-
sas”, diz o autor, que é funda-
dor do premiado estúdio de
designCasaRex.Valfrido?po-
de ser adquiridono sitewww.
bancatatui.com.br.
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DepoisdoFim
AlexBezerra deMenezes
Saipela EditoraSimonsen, de
Santos, este romancedo
advogadopernambucano, que
estreouna literatura com
elogiadacoleçãode contos,
Incandescências (2005). A trama
sepassaentre 1989e2003, nas
cidadesdeSirinhaém
(Pernambuco)eSãoPaulo, e
narraahistóriadeumprofessor
que recebeumquadrodopintor
holandêsFransPost deherança.
Crisespolíticas eeconômicas
servemdepanode fundo.

IndecênciasParaoFimdeTarde
RicardoKelmer
Oconhecidoautor erótico
ReinaldoMoraesnãoestá
sozinho.Assimcomoele, Ricardo
Kelmer juntaumótimo textoeo
domdeprovocarnossas fantasias
nesses23 contos reunidospela
editoraArtepaubrasil. Comuma
escritaágil irônica, ele descreve
comprecisão suaspersonagens,
cativandoo leitornoprimeiro
parágrafode cadaconto, ora
escritoemprimeirapessoaora
emterceira.Os tons variamdo
românticoaoperturbador.

UmChãodePresasFáceis
FernandoFiorese
ComosubtítuloDocumentário, a
obra (Escrituras), é classificada
como“literaturadebeirade
estrada”pelo autor.Bemàmoda
mineira, reúnecausosehistórias
colhidase recontadaspor Fiorese
ao longodaestradaRio-Bahia
(atualBR-116). São relatosde
gente relegadaàmargemda
rodovia: andarilhos, pistoleiros,
trabalhadores rurais, prostitutas,
caminhoneiros..., que tecemum
retratodesolador ehumanodo
LestedeMinasGerais.

Nasprateleiras

História contadaem
panfletosecartazes
dáorigema livro
Gustavo Piqueira, autor e designer gráfico, lança novo projeto

O autor com uma das placas que usou como
parte das performances de rua em São Paulo.

Abaixo, o livro e seu projeto gráfico diferenciado

CinemaetelevisãoperdemGeneWilder
Oatormorreuontem, aos83anos, nosEUA,devidoacomplicações
domaldeAlzhemier. Umdos seusprincipaispersonagens
foiWillyWonka, no longaAFantástica FábricadeChocolate.
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